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Nesta auditoria foram também distribuídos os 

folhetos dirigidos aos Campistas para que 

também a população em geral fosse alerta-

da para as economias que podem ser obtidas 

se recorrerem à energia solar para aqueci-

mento das águas quentes sanitárias.  

 

Em resultado da análise efectuada aos dados 

das auditorias obtivemos uma mais valia 

ambiental de aproximadamente 5 ton de CO2 

que corresponde a uma economia de Energia 

de 3,38 Mwh para os parques de campismo, 

alvo de auditorias. 

 

Este foi um projecto pioneiro no sector dos 

parques de campismo e que converge nos 

seus objectivos com os objectivos da ARECBA, 

nomeadamente na promoção e difusão da 

Eficiência Energética e das energias renová-

veis. 

 

Este projecto demonstrou às entidades locais 

e regionais e à população em geral, através 

dos produtos criados, as vantagens da utiliza-

ção da energia solar no sector dado o seu 

regime de funcionamento e taxa de ocupa-

ção coincidente com os meses de maior inso-

lação solar. O objectivo de incrementar o 

número de sistemas solares nos parques de 

campismo, não se concretizou por diferentes 

razões nomeadamente económicas, pelo 

financiamento não contemplar equipamento, 

entre outras apontadas nos questionários 

recebidos. 

 

 
Contactos: 
 

Praceta Rainha D. Leonor, n.º 1 apart. 70 
7801-953 Beja 
Tel: +351 284 326 736 
Fax: +351 284 326 332 
E_mail: geral@arecba.pt  
    salete.serrano@arecba.pt 
    sandra.beirao@arecba.pt 
web site: www.arecba.pt 
 www.solcamp.eu 

Na expectativa de cumprir num futuro pró-

ximo o objectivo do projecto, a ARECBA 

realizou junto de 6 Parques de Campismo 

uma Auditoria com o intuito de promover e 

demonstrar aos parques as vantagens de 

recorrer à energia Solar.  

Dos parques de Campismo auditados

(Praia da Galé, Serpa, Monte Gordo, Porto 

Covo, Fuseta e Castro Verde), três já apre-

sentam energia solar para aquecimento 

das AQS (Porto Covo, Fuseta e Castro Ver-

de).    

 

 
 

Estas auditorias contaram com a participa-

ção de algumas empresas, para que tam-

bém elas pudessem cooperar com os par-

ques no futuro e que pudessem ter reco-

nhecimento de Solarchekers, as empresas 

que participaram nas auditorias foram 

microsolar, enat e javra. 

A estas empresas foi distribuído material de 

formação relativo aos sistemas solares 

assim como o software de simulação T*sol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


